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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

Provas: Objetiva e Discursiva

1o Dia: 17/10/2000 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

	
	1o Dia: 17/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


Instruções

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas).

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2001 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/2001 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 19).

· 23/11/2001 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 24/11/2001 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

	
	1.o Dia: 17/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


· Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

· Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto.  

QUESTÃO 01
O período que vai do começo do século XX até o fim da década de 1930 caracteriza-se por crescente envolvimento de governos, tanto estaduais, como Central, nos mercados do café visando à sustentação dos preços do produto.

Ⓞ
Essas intervenções ocorreram em épocas de forte ampliação na oferta, geralmente causada por combinação de condições climáticas favoráveis e início da produção de cafezais novos.
①
O primeiro programa de sustentação de preços teve início em 1906. Para tal, o Governo Central fixou um preço mínimo para o café e transferiu recursos ao governo de São Paulo, que pode assim retirar do mercado o café excedente.
②
Os programas de defesa do café, naquele período tiveram por único objetivo atender às demandas das oligarquias cafeeiras, notadamente as de São Paulo, que sempre dominaram a máquina política do Governo Central.
③
Nas décadas de 1920 e 1930, a defesa do café visava, também, a evitar a queda nas receitas de exportação do País; isso porque a demanda internacional pelo café brasileiro era fortemente elástica ao preço.
④
Na década de 1930, a elevada inelasticidade preço da demanda do café brasileiro levou o governo a retirar excedentes do mercado com o objetivo de sustentar preços e evitar queda na receita de divisas do País. 


QUESTÃO 02

Examinando o desempenho da economia brasileira na década de 1930 verifica-se que, no começo da década, a crise internacional e uma sucessão de enormes safras de café provocaram quedas de PIB real. Entretanto, depois de 1932 a economia brasileira passou a registrar um acentuado crescimento. Sobre esses eventos, pode-se afirmar que:

Ⓞ
A perda de dinamismo inicial deveu-se à política liberal de comércio externo, irresponsavelmente adotada pelo 'governo provisório' de Getúlio Vargas.
①
O crescimento após 1932 deveu-se à implementação de estratégia deliberada de substituição de importações, com a introdução de barreiras tarifárias protecionistas, de que resultou um surto de crescimento ancorado na produção para o mercado interno.
②
O crescimento após 1932 foi resultado involuntário de estratégia de maximização de saldo da balança comercial, visando ao pagamento da dívida externa. 
③
A tese de Celso Furtado, de que a política de compra de excedentes de café do início da década de 1930 constituiu-se em um programa keynesiano antes de Keynes tem sido rechaçada pelo argumento de que a defesa do café do período foi financiada por um imposto sobre as exportações, um vazamento do fluxo de renda.
④
O crescimento da indústria após 1932 não se fez acompanhar da diversificação da estrutura produtiva. Houve reduzida expansão da produção de bens intermediários; em 1939, a   participação desses bens no valor da produção industrial era pequena.


QUESTÃO 03
A evolução da economia brasileira na década de 1950 e até meados dos anos 1960 foi marcada por modificações profundas na política cambial, e cada uma dessas alterações constitui um marco decisivo no processo de desenvolvimento econômico. Assim, é correto afirmar: 

Ⓞ
A Lei 1807 (janeiro de 1953), na prática, instituiu o sistema de taxas múltiplas de câmbio.
①
A Instrução 70 da SUMOC, de outubro de 1953, introduziu o monopólio cambial do Banco do Brasil e instituiu o regime de leilões de câmbio em bolsa de fundos públicos do país.
②
A Instrução 113 da SUMOC, de janeiro de 1955, autorizou a emissão de licenças para importar sem cobertura cambial.
③
O governo Jânio Quadros operou uma reforma para simplificar o sistemas de taxas múltiplas e introduzir um sistema de proteção específica por produtos da mesma categoria, operado pelo Conselho de Política Aduaneira.
④
A reforma cambial de 1957 extinguiu o Fundo de Ágios e Bonificações gerenciado pelo Banco do Brasil, desvalorizou a taxa de câmbio e unificou o mercado cambial.

QUESTÃO 04
O período 1947-61 caracterizou-se por um surto de expansão econômica apoiado na estratégia de industrialização por substituição de importações (ISI). Essa estratégia, que culminou com o Programa de Metas do governo Kubitschek, consolidou a indústria como o setor dinâmico da economia brasileira. 

Ⓞ
A estratégia da substituição de importações iniciou-se ainda no governo Dutra. Inspirado em doutrina nacionalista, desde o início este introduziu controles cambiais para restringir importações e criar reserva de mercado para a indústria nacional.
①
Políticas de controle do mercado de câmbio, instituídas inicialmente para enfrentar a crise do setor externo em 1947, acabaram se tornando o principal instrumento de promoção do desenvolvimento da indústria.
②
Desde o início, a promoção da industrialização dependeu da Lei de Tarifas aprovada no imediato pós-guerra. Foi esta que viabilizou a proteção efetiva à indústria nacional.
③
Merece destaque, no período, o Plano de Metas do governo Kubitscheck. Sua implementação acabou se valendo também da redistribuição de recursos propiciado pelo processo inflacionário.
④
A estratégia da ISI resultou em acentuada industrialização e em crescimento; mas gerou distorções, pois discriminou contra as importações e contra a agricultura, aumentou as iniqüidades distributivas e acelerou a inflação.

QUESTÃO 05
A partir de 1968, tanto o produto global como os produtos setoriais apresentaram extraordinário crescimento. O PIB real cresceu à taxa média de 11,2% ao ano e o da indústria de transformação, 13,3% ao ano. Relativamente a esse período, conhecido como o do 'milagre brasileiro', é correto afirmar:

Ⓞ
O crescimento deveu-se a condições externas favoráveis, mas influiu decisivamente a mudança na estratégia econômica do governo que passou a adotar políticas de expansão da demanda e de estímulo à produção.
①
O crescimento do período do 'milagre' é enganoso, de vez que não veio acompanhado de investimentos, e deveu-se  exclusivamente ao uso mais intenso da capacidade instalada da indústria.
②
O dinamismo do setor industrial no período do 'milagre' deveu-se, também, à expansão das exportações de produtos manufaturados, estimuladas pelo realismo cambial propiciado pelo sistema de minidesvalorizações cambiais então introduzido.
③
A estratégia de crescimento do 'milagre' admitiu o convívio com a inflação. Na verdade, esta só não escapou ao controle graças a um forte arrocho salarial.
④
O crescimento do período do 'milagre' veio acompanhado de aumentos do salário médio e gerou acentuada expansão do emprego; isso não obstante, houve piora na distribuição de renda.


QUESTÃO 06
A ruptura institucional de 1964 continuou a explorar um padrão de desenvolvimento semelhante ao dos anos 50: associação com empresas estrangeiras, padrões de consumo do Primeiro Mundo e adoção de tecnologias características destes padrões. Identifique abaixo quais foram as reformas institucionais implementadas pelo governo militar naquele ano e nos anos seguintes que lograram reduzir a taxa de inflação de cerca de 100% para algo em torno de 20%, em 1969. 

Ⓞ
Reforma tributária e correção monetária.
①
Livre negociação salarial para o setor público e privado.
②
Criação da SUMOC.
③
Criação do FGTS,  do Banco Nacional de Habitação e do Sistema Financeiro da  Habitação.
④
Política de realismo tarifário em relação aos serviços públicos.

QUESTÃO 07
O desempenho da economia brasileira nos anos 1970 foi condicionado em grande parte pelo II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), o mais importante e concentrado esforço do Estado desde o Plano de Metas no sentido de promover modificações estruturais na economia. Sobre o II PND, é correto afirmar que:

Ⓞ
Teve por objetivo substituir as importações no setor de bens de consumo de luxo.
①
Teve por objetivo desenvolver grandes projetos de exportação de matérias-primas (celulose, ferro, alumínio e aço).
②
Teve por instrumento auxiliar o redirecionamento da poupança compulsória (no caso, o PIS/PASEP) para o sistema BNDES.
③
Teve um êxito maior que o Plano de Metas na substituição de importações de toda a cadeia produtiva nacional, apesar de um resultado modesto no impulso à indústria doméstica de bens de capital, sob a ação direta do capital externo.
④
Procurou aumentar a produção de petróleo, a capacidade de geração de energia elétrica e o sistema de telecomunicações.

QUESTÃO 08

Em 1973, os preços do petróleo quadruplicaram, dando início a uma desaceleração do crescimento mundial, acentuado por políticas de ajuste de cunho recessivo em vários países. Em virtude da forte dependência brasileira do petróleo importado, o choque do petróleo provocou forte desequilíbrio nas contas externas do Brasil e inviabilizou a expansão econômica nos moldes da observada no período do 'milagre'. A resposta do País a esse estado de coisas foi:

Ⓞ
Insistir na estratégia de crescimento do 'milagre', apesar da elevada dívida externa associada a tal surto expansivo.
①
Desvalorizar o câmbio e deixar que mudassem rapidamente os preços relativos, a fim de sinalizar os novos custos dos produtos importados, conter a demanda, para reduzir as importações, e controlar a inflação.
②
Prosseguir no caminho do crescimento com endividamento, aproveitando a elevada disponibilidade de financiamento externo.
③
Seguir a estratégia de crescimento com endividamento, estratégia essa que esbarrou nos efeitos da discriminação que programas de substituição de importação introduzem contra as exportações.
④
Evitar o ajuste contracionista e promover a diversificação da estrutura produtiva. Como resultado, o País conseguiu manter taxas de crescimento apreciáveis mesmo em um cenário de recessão nos países industrializados. 
QUESTÃO 09
No começo da década de 1980, estava claro que o Brasil enfrentava a fase aguda de uma crise de dívida externa, acompanhada de forte aceleração da inflação. Acabou, assim, sendo inevitável a implementação de políticas recessivas. É correto dizer que:

Ⓞ
Esse estado de coisas resultou da política de ajuste do II PND. Este fez com que o País acumulasse uma grande dívida externa, sem nenhum resultado em termos de reajuste produtivo.
①
A despeito da crise do setor externo que se avolumava, em 1979-80 o governo adotou uma política expansionista, acompanhada de programa de estabilização inconsistente.
②
Não foi apenas a estratégia expansionista de 1979-80 que deteriorou a situação do País, mas principalmente a segunda crise do petróleo de 1979 e a subseqüente elevação da taxa de juros promovida pelo Federal Reserve dos Estados Unidos.
③
Entre 1981 e 1983 foram adotadas medidas severas de contração econômica, visando conter a demanda interna para reduzir as importações e tornar mais atraentes as atividades exportadoras; visavam, também, conter a inflação. Essas políticas tiveram os efeitos desejados sobre a crise do setor externo, mas não conseguiram controlar a inflação.
④
A experiência do início da década de 1980 mostra que foram em vão os esforços e sacrifícios associados à implantação do II PND. Na verdade, só as políticas recessivas ofereceram saída para a crise da dívida externa. 

QUESTÃO 10
A experiência brasileira, desde os choques do petróleo e dos juros da década de 1970, põe em evidência as dificuldades de se compatibilizar políticas de estabilização com  políticas de ajuste de balanço de pagamentos (com ou sem absorção de recursos externos). Assim, é correto afirmar que: 

Ⓞ
Para ajustar o balanço de pagamentos e evitar especulações frenéticas nos mercados de risco com saídas bruscas de capitais, as políticas monetária e cambial tentaram ser ativas.
①
As políticas de estabilização dos anos 1980 (ortodoxas ou heterodoxas) foram de pouco fôlego e todas tiveram algo em comum: a saída  do plano foi sempre acompanhada de ameaça de crise cambial e pressão dos setores exportadores por desvalorizações fortes.
②
O Plano Cruzado fez um ajuste fiscal, mas faltou uma adequada negociação da dívida externa, combinada com o controle do excesso de liquidez interna e das reservas cambiais. Faltaram também mecanismos de saída do congelamento de preços, mediante uma política pactuada de preços e salários.
③
O Plano Collor não teve a ousadia de extinguir  o mecanismo do overnight e alargar os prazos de maturação da dívida pública, mesmo sob o risco de  ter de intervir pesadamente no sistema bancário.
④
Os anos 80 começaram com o relativo sucesso da política de estabilidade, que utilizou a taxa de câmbio como seu principal instrumento. Essa política provocou considerável crescimento das reservas, e apenas a elevação dos preços do petróleo descontrolou a inflação.

QUESTÃO 11
A despeito do sucesso que teve em controlar a inflação, o Plano Real enfrentou alguns problemas. Com relação a estes, pode-se afirmar que:

Ⓞ
Inicialmente, houve forte apreciação do real e a política de pequenas e sucessivas desvalorizações que se seguiu não conseguiu eliminar os desequilíbrios externos.
①
A ampliação da demanda no início do Plano Real produziu forte expansão na utilização da capacidade instalada da indústria e rápida deterioração da balança comercial. Com a crise mexicana de dezembro de 1994, essa situação provocou queda nas reservas internacionais do país.
②
A depreciação inicial do real teve efeitos negativos sobre as importações, ameaçando o abastecimento e gerando pressões sobre preços. Esse problema foi enfrentado pela intensificação da abertura da economia para o exterior.
③
A evolução das contas do setor público, essencial para a sustentabilidade do Plano Real, é posta em dúvida pelo déficit da previdência, notadamente o do sistema INSS; a situação da previdência do setor público está basicamente equacionada.
④
Tem-se adotado, sistematicamente, política de juros altos para enfrentar o problema do desequilíbrio das contas públicas, fazendo com que o Brasil encontre dificuldades para voltar a crescer. Essa obsessão com o equilíbrio fiscal merece reparos pois, ao estimular a demanda, o déficit público tem efeitos positivos sobre o crescimento.


QUESTÃO 12
Há mais de uma década a economia brasileira vem se abrindo ao exterior. A abertura iniciou-se timidamente no final da década de 1980, transformou-se em estratégia oficial no início da década de 1990 e continua a ocorrer, com adaptações, até o presente. A natureza e os impactos da abertura nos permitem afirmar que:

Ⓞ
Há uma transição da indústria brasileira para um novo regime de comércio. Ficaram para trás pelo menos quatro décadas de forte proteção que, embora favorecendo a diversificação da estrutura produtiva, gerou acentuadas distorções.
①
A abertura e a apreciação do real não tiveram impactos no Brasil semelhantes aos registrados, antes, no México: naquele país houve extensa destruição de segmentos da indústria e a transformação de outros em 'maquiadores' de produtos para a exportação.
②
Ao longo da década de 1990, a abertura teve impactos em termos de ganhos de eficiência técnica e alocativa na indústria nacional. Na verdade, hoje, a indústria brasileira já se encontra na fronteira de eficiência produtiva internacional.
③
A abertura e a internacionalização da indústria facilitaram o acesso ao conhecimento tecnológico e gerencial do exterior e propiciaram uma explosão, no País, da pesquisa científica e tecnológica, apoiada nos esforços do setor privado.
④
A abertura significou a penetração de importações na maioria dos segmentos da indústria nacional. Mas essa penetração não foi acompanhada de aumentos de exportações; as exportações de produtos manufaturados mantiveram-se estagnadas na década de 1990.

QUESTÃO 13

Sobre o processo de industrialização por substituição de importações brasileiro é correto afirmar:

Ⓞ
O processo de industrialização por substituição de importações apoiou-se em instrumentos de política econômica como reservas de mercado, subsídios e incentivos fiscais e financeiros à indústria nascente.
①
O Estado, além de assegurar infra-estrutura básica, exerceu o papel de empresário nos segmentos da indústria pesada que o grande capital internacional não teve interesse e o nacional não teve condições de construir.
②
A fragilidade do padrão de financiamento dos investimentos, profundamente dependente do endividamento externo e público, gerou recorrentes processos inflacionários.
③
A crise do modelo de substituição de importações foi agravado nos anos 80 pela crise da dívida externa. Esta transformou o país em exportador de capital e impôs políticas ortodoxas de ajuste que geraram um quadro de estagnação e inflação.
④
A substituição de importações no Brasil se fez com graves pressões inflacionárias, mas sem desequilíbrios externos e reduzidas desigualdades regionais.


QUESTÃO 14
Uma das características do desenvolvimento do capitalismo no Brasil diz respeito ao papel do Estado como fator de estímulo à industrialização. Esse papel foi exercido por meio de políticas fiscais e monetárias, de controle do mercado de trabalho e do provimemto de bens públicos. Assim, é correto afirmar que as razões que levaram o Estado a promover a industrialização do Brasil foram:

Ⓞ
A inserção da economia na era industrial, quando as bases técnicas e financeiras das manufaturas já eram relativamente complexas, implicava grandes plantas e elevadas exigências tecnológicas.
①
O mercado de capitais controlado pelo capital agrário mercantil concentrou recursos em atividades ligadas à grande propriedade e ao consumo conspícuo.
②
Os grandes projetos industriais têm fortes dificuldades para contornar problemas de capacidade ociosa e de balanço de pagamentos, exigências de infra-estrutura e dificuldades de suprimento de matérias-primas básicas.

③
A economia primária exportadora não engendrou mecanismos de financiamento privado capazes de oferecer sustentação à acumulação industrial nas condições requeridas pelo volume de capital e pela complexidade das tecnologias envolvidas.

④
A internacionalização do capital exigiu pronta resposta das forças produtivas internas para garantir a presença de blocos de capitais privados nacionais concorrentes do capital internacional.

QUESTÃO 15
As raízes históricas dos desequilíbrios regionais brasileiros podem ser explicadas por elementos contidos nas  seguintes assertivas:

Ⓞ
Entre 1870 e 1912, a expansão econômica da Amazônia deveu-se às exportações de madeira, que chegaram a atingir um terço do total das exportações brasileiras. 
①
A crise de longa duração do complexo econômico do Nordeste deveu-se à perda de competitividade de seus principais produtos, notadamente o açúcar. 
②
O mercado para o açúcar nordestino só voltou a crescer, embora os preços permanecessem deprimidos, a partir da expansão do café na região Sudeste. 
③
A estrutura da propriedade fundiária extremamente concentrada do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com débeis relações capitalistas de produção, fez com que o desenvolvimento da região ficasse comprometido.
④
O capital cafeeiro do Oeste paulista não se restringiu à órbita da produção primária. Vazou para a construção de estradas de ferro, bancos, indústrias, comércio e uma agricultura mercantil produtora de alimentos e de matérias-primas.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

	
	1o Dia: 17/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira  Parte II: Discursiva


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas juntamente com o caderno de texto definitivo.

ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois  não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a duas páginas.

①
Discuta, em grandes linhas, a evolução da indústria brasileira nos primeiros 30 anos do século XX. Na sua resposta, tente contrastar as visões dos historiadores econômicos a respeito do assunto. 

②
Compare as transformações do mercado de trabalho brasileiro dos anos 1950/80, que induziram ao êxodo rural, com as mudanças no mercado de trabalho observadas nos anos 1990. 
③
A expressão “modernização conservadora” é utilizada para caracterizar as administrações de Vargas como períodos de mudanças. Discuta a assertiva.
④
Quais os argumentos usados pela historiografia brasileira para explicar o surto expansivo da economia que se verificou de 1967 em diante. Leve em consideração a ampliação do grau de integração à economia internacional e os papéis do Estado e do capital estrangeiro no surto expansivo. 

⑤
No final da década de 1980, a economia brasileira ingressou em fase de abertura ao exterior. De início, o processo foi tímido, quase velado, mas nos anos 90 a abertura tornou-se parte da estratégia de desenvolvimento oficial. Discuta os impactos da abertura sobre o setor produtivo da economia brasileira. 
RASCUNHO-Questão: ____ No.Insc.:
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